
ATA Nº 1.674, fls. 01 
SESSÃO ORDINÁRIA 

Ata da octogésima sexta Sessão Ordinária da Câmara Municipal de Antônio Olinto, realizada as 
dezenove e trinta horas do dia três de março de dois mil e quinze. Primeiro Período Legislativo. 
Primeiro Semestre. Décima terceira Legislatura. 

Presidente: AMARILDO STAVACZ 
Secretário: WILSON NAPOLEÃO GUENZE 
Registrada a ausência do vereador Jurandir Ferreira Alves, os demais vereadores comparecendo 
conforme assinatura no livro de presença. Cumprimentando os Vereadores e ao público presente, 
o Presidente declarou aberta a octogésima sexta sessão da legislatura 2013/2016, solicitou ao 
Secretário que procedesse a leitura da ata nº 1.673. Requerimento verbal realizada pelo Vereador 
Antonio Dirceu da Silva, solicitando a dispensa da leitura da Ata 1673. Não havendo objeções, o 
Requerimento foi aprovado. Deste modo o presidente pronunciou:- Senhores Vereadores, está em 
discussão a Ata nº 1.673. Não havendo manifestações para a retificação, a ATA Nº 1.673 foi 
APROVADA.  Posteriormente, passou-se à deliberação de matérias na Ordem do Dia. Primeira 
deliberação do Projeto de Lei nº 63/2015 de autoria do Poder Executivo; solicitou ao Secretário 
que realizasse a leitura da súmula do Projeto de Lei e do parecer Jurídico. Após colocou em 
discussão o Projeto de Lei nº 63/2015. Não havendo manifestações por parte dos Vereadores, o 
Presidente proferiu: Está em primeira votação o Projeto de Lei 63/2015, quem for a favor que 
permaneça sentado, quem for contrário que se manifeste. Não havendo manifestações o Projeto 
de Lei nº 63/2015 foi aprovado em primeira votação, com unânime decisão. Não havendo mais 
matérias para deliberação, o Presidente concedeu a palavra franca aos Vereadores.  Iniciando a 
palavra o Vereador Eduardo Rodrigues de Meira Junior 
VEREADOR EDUARDO RODRIGUES DE MEIRA JUNIOR: obrigado senhor Presidente, 
primeiramente cumprimentar ao público presente, aos senhores Vereadores, hoje em especial a 
nossa amiga Denise, veterinária do nosso Município, ao nosso amigo Antônio Cubas. Queria 
comentar sobre algumas estradas do nosso Município, que o pessoal tem nos procurado e feito 
algumas reclamações, inclusive gostaria de fazer uma indicação verbal senhor Presidente.Tem 
uma estrada na localidade – não sei o certo – se é Pedroso ou Cantagalo onde uma moça veio falar 
comigo, na semana passada, disse que procurou o Setor de Obras e o pessoal do Setor de Obras 
falou que não iria poder fazer esse serviço para eles lá porque eles não tinham a obrigação de 
fazer esse serviço para ela. Ela me perguntou: Vereador, a gente que trabalha na roça, que se 
esforça para gerar impostos para o Município, não temos esse direito de ter uma estrada? Eu falei: 
todos nós temos, quem paga imposto no Município tem esse direito de ter no mínimo uma boa 
estrada para trafegar, ainda mais nossos agricultores, que a gente sempre defende aqui na 
Câmara dos Vereadores. E aí, possivelmente, ela com o marido foram ao gabinete do Prefeito e a 
mesma coisa aconteceu; o Prefeito falou que não tinha obrigação porque diz que a Prefeitura só 
tem a obrigação de fazer as estradas principais. Então fica aquele dilema novamente; que para 
algumas pessoas se faz até tanque de peixe, serviço particular. Até eu mesmo, faz duas semanas, 
estive no Cerro Lindo, as maquinas da Prefeitura, estavam final de semana fazendo tanque para as 
pessoas. Não sou contra, mas então faça para todo mundo. Então agora você dizer não pode fazer 
as estradas vicinais, é uma coisa bem mais complicada. E ainda diz que o Prefeito falou para ela 
estão fazendo muito de buscar a filha dela na residência, na verdade não é bem na residência é 
próximo; a filha dela tem que andar cerca de 400 metros para chegar até onde o ônibus passa. Ela 
me mostrou as fotos do local, realmente está muito ruim o acesso. Ela, algumas pessoas aqui 
conhecem ela, a Fátima Moreira trabalha com a venda de produtos orgânicos, o pessoal da cidade 
conhece ela, e o marido dela trabalha na área de fumicultura. Então a gente não cobra aqui por 
maldade, é simplesmente um direito que essas pessoa têm dentro do nosso Município e muitas 
vezes acabam cobrando quase nada da Prefeitura e quando precisam de uma coisa simples, e o 
trecho de estrada deles lá não deve dar nem 500 metros, é um trecho fácil de resolver. Então ela 
me procurou bem triste, se queixou para mim desse problema e eu falei que iria repassar aqui 
para os Vereadores, então quero fazer essa indicação. 



PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ (em aparte): Vereador, desculpe, coincidência, quando ela fez 
esse pedido? 
VEREADOR EDUARDO RODRIGUES DE MEIRA JUNIOR: se não me engano sexta-feira passada... 
PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ (em aparte): foi resolvido esse problema dela, eu estava na 
Prefeitura daí eu vi o Secretário de Obras chegar e falar com o Prefeito que foi levado uma viagem 
de pedra 
VEREADOR EDUARDO RODRIGUES DE MEIRA JUNIOR: que bom 
PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ (em aparte): está certo o senhor de fazer a cobrança, está no 
seu direito. 
VEREADOR EDUARDO RODRIGUES DE MEIRA JUNIOR: então agradeço ao senhor Presidente de 
cobrar também, o que a gente quer é que as coisas realmente aconteçam, os nossos agricultores 
precisam, ainda mais nessa época que estamos passando por uma situação de chuva, a extensão 
de estradas rurais é grande, precisamos deste tipo de trabalho. Tomara que realmente tenham 
feito, senhor Presidente, mas mesmo assim eu deixo essa indicação, até mesmo para repassar 
para ela, seria essa a indicação verbal. No mais agradecer a presença de todos, desejar uma boa 
noite a todos.  
VEREADOR DEOMAR LEMES MACHADO DE OLIVEIRA: obrigado senhor Presidente, gostaria de 
agradecer a presença dos senhores visitantes. Obrigado. 
VEREADOR ANTONIO DIRCEU DA SILVA: obrigado senhor Presidente, quero agradecer a  
veterinária Denise pelo trabalho que está fazendo no Município, Antonio Cubas, Zé Pedro, 
funcionários do município. Seria isso Presidente 
VEREADOR VALDIR SIDNEI BECH: obrigado senhor Presidente. Em relação a essa indicação que o 
Vereador Eduardo falou, lembrei agora dessa moça, às vezes eu compro algumas verduras dela, é 
um pessoal bem trabalhador, conheço a história deles, tomara que o pessoal tenha resolvido o 
problema da estrada deles. Também falando um pouco de estrada, Presidente, eu não consigo 
falar mais com o pessoal da Rigesa quando eles estavam tirando o pinus perto de um terreno 
nosso, eu sempre estava cobrando, falando do desvio que eles estavam fazendo. Agora eu não sei 
que pé está esse desvio se eles continuaram fazendo, na verdade pelo que eu vi maior parte que 
está fazendo é a Prefeitura. Esse negócio da Rigesa, eu até falei para um pessoal: “ah porque a 
Rigesa vai tira o pinus agora vai ter estrada, isso aqui é tudo uma mentira; a Rigesa traz uma 
caçamba de pedra que ela põe num lugar virou atolador, não passa mais eles vem põem uma 
caçamba, vem uma patrola terceirizada e faz, e só! Mas é que eles não conseguem passar mais 
com o caminhão. A Rigesa virou uma grande mentira, isso que o povo não sabe,  tem gente que 
acha que agora, graças a D-us, a Rigesa está vindo fazer o corte da madeira...isso não tem 
cabimento. A Rigesa não ajuda mais o Município em nada. Queria ver, Presidente, se de repente, 
eu não sei se vou conseguir ver esse pessoal essa semana, mas talvez o Presidente enfim, para ver 
que pé que está esse desvio, se vão conseguir terminar esse desvio porque eu acho que ali mesmo 
no asfalto na frente de casa, eles vão acabar com o asfalto. 
PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ (em aparte): eu tenho um parecer hoje, hoje era para eles 
terminarem, chegarem com o desvio até o asfalto, mas essa estrada ali é complicada; é um 
atoleiro danado. Estava chegando a estrada no asfalto, um caminhão carregado de pinus atolou 
perto do Osmar Bolivar e trancou a estrada, e a estrada estava perfeita. Então eu acho que essa 
estrada, se D-us quiser que não chova, vai mais uma semana para ficar pronto esse desvio. 
VEREADOR VALDIR SIDNEI BECH: está certo, e outra coisa Presidente, queria aproveitar para ver 
com é que vai ficar essa questão das indicações; a Câmara é que vai fazer as indicações ou na 
verdade os Vereadores vão ter que digitar em casa, como vai ser isso aí? 
PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ (em aparte): a Câmara faz só que tem horário correto 
estabelecido que é até as cinco horas da tarde. 
VEREADOR VALDIR SIDNEI BECH: porque na verdade eu precisava fazer duas indicações de duas 
lombadas na frente da casa do senhor Celso Surmas e do senhor Helder Trzaskos. 
PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ (em aparte): o senhor pode pedir pelo telefone, que o nosso 
secretario faz a indicação. 



VEREADOR VALDIR SIDNEI BECH: então beleza, no mais senhor Presidente queria agradecer a 
presença de todos, do Deco o nosso jurídico, seu Antônio que na semana estava aqui e nos deu 
uma explanação de como está a questão da paralisação. Agradecer a Denise nossa veterinária que 
me ajudou em uma questão particular. No mais seria isso Presidente. 
VEREADOR JOÃO ISSACARD BORBA: obrigado senhor Presidente, agradecer a presença de todos. 
VEREADOR RINALDO ANTONIO PELEGRINO: obrigado senhor Presidente, nobres Vereadores, 
cumprimentar os nossos visitantes em especial a Denise, agradecer ela que no final do ano 
passado fez um trabalho em nossa comunidade com um animal picado por cobra, agradecer  e 
parabenizar pelo trabalho que vem desenvolvendo em nosso Município. Também quero deixar um 
voto de pesar a família Bugai e Garcia, pelo falecimento da Dona Sila da comunidade de Serrinha. 
Gostaria de fazer uma indicação verbal, nós estamos com um probleminha na nossa comunidade, 
mas precisamente na vila dos Moreira, a água da Sanepar não chega lá, até eu pedi no início do 
nosso mandato para o pessoal da Sanepar que estavam no gabinete do Prefeito, para o senhor 
Bolivar e Giradi, presidente e vice-presidente da Sanepar, que pediram para fazer um 
levantamento e até hoje esse levantamento não feito, queria ver se a gente consegue colocar um 
reservatório nessa vila para ver se resolve o problema desse pessoal. Inclusive na sexta-feira a 
tarde fizemos uma reunião com o pessoal para trocar umas ideias para ver o que pode ser feito 
nessa questão 
PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ (em aparte): nós também temos umas casas na Lagoa que a 
água não chegou lá ainda, a Sanepar está se recusando a colocar água nessas casas, vamos ter que 
tomar algumas providências. Não tem como as pessoas ficarem sem água. É um trecho perto, foi 
pedido para eles e eles não deram o retorno, então é complicado, Sanepar foi bom para a 
comunidade, mas nessa parte... 
VEREADOR RINALDO ANTONIO PELEGRINO: a gente não está fazendo uma cobrança pesada, só 
que já foi pedido duas, três vezes e nenhum parecer se é viável ou não, eles dizem que não é 
viável pela distância mas teriam que apresentar algum parecer algum documento para mostrar 
para o pessoal que está interessado na coisa, não está deixando de lado. Também pegar um 
gancho nas palavras do Vereador Valdir a respeito da Rigesa, infelizmente é como foi falado; a 
Rigesa espera a Prefeitura fazer as estradas para eles usarem, nunca pelo contrário do que é 
falado, nós temos exemplo ali na Invernadinha; a maioria das terras ali são com plantação de pinus 
e quando as estradas estão boas eles vão lá e detonam as estradas e não fazem nada. Os 
agricultores estão precisando das estradas e estão se batendo, não porque a Prefeitura não esteja 
fazendo, ela faz a parte dela, mas a Rigesa está deixando a desejar. Seria isso, agradecer a 
presença do nosso jurídico, do Elias, do Antônio, da Denise, Zé Pedro e uma boa noite a todos. 
VEREADOR WILSON NAPOLEÃO GUENZE: não vou fazer uso da palavra hoje, Presidente.  
PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ: justificando a ausência do Vereador Jurandir, ele esta com 
festa na comunidade dele e não teve tempo de vir na reunião, mandou pedir desculpas e também 
convidar os senhores Vereadores e público presente a prestigiar a festa no Imbuial neste domingo. 
Também agradeço a presença da nossa veterinária Denise, obrigado pela presença, ao Antonio 
Cubas e do nosso jurídico. 
Por fim, o excelentíssimo senhor Presidente agradeceu a presença de todos e declarou encerrada 
a sessão marcando a próxima sessão para o dia dez de março de dois mil e quinze. Lavrou-se a 
presente ata, que após lida e se aprovada será assinada por quem de direito 
 

 

 




